
INTRODUÇÃO

O volume de informações empresa-
riais que geramos e consumimos au-
mentou exponencialmente ao longo da
última década. No entanto, nossa ca-
pacidade para transferir com eficácia
essas informações de um estabeleci-
mento para outro assemelha-se hoje a
tentar fazer passar um elefante por den-
tro de um canudinho – a imagem e o
efeito são igualmente desagradáveis!
Nossos métodos de intercomunicação
não acompanharam o ritmo da nossa
capacidade de gerar informações ou de
consumi-las. Conseqüentemente, mui-
tas organizações ainda precisam per-
ceber o valor do emprego da rede de
interações da Internet como uma "fer-
ramenta estratégica" para o aprimora-
mento da empresa.

A INTERNET COMO FERRAMENTA
EMPRESARIAL SUBUTILIZADA

Uma solução emergente para esse di-
lema encontra-se na Internet (com "I"
maiúsculo). A Internet tornou-se rapi-
damente uma das "palavras da moda"
mais comentadas nos círculos de co-
municações empresariais, bem como
uma das técnicas de telecomunicações
mais mal interpretadas e subutilizadas.

A Internet é uma comunidade em rápi-
da expansão, que recebe diariamente
novos adeptos e abre um novo territó-

rio para os empresários do ciberespa-
ço (ciberempresários). Essas pessoas
ligaram-se à Internet como uma forma
de vender produtos e prestar serviços
a mercados muito mais amplos do que
era possível anteriormente.

Este artigo examina algumas das pos-
sibilidades empresariais proporciona-
das pelo uso de uma "malha" de redes
internacionais e interligadas de dados
– vulgo Internet –, incluindo-se, entre
elas, como reduzir despesas, aumen-
tar o faturamento ou melhorar de outro
modo o desempenho dos lucros me-
diante o uso dessas novas abordagens
técnicas.

Entre os usuários da Internet e de ser-
viços semelhantes a ela, estão conta-
dores, advogados, demógrafos, pes-
soal da área de desenvolvimento em-
presarial, projetistas de produtos e al-
tos executivos de empresas. Na reali-
dade, praticamente todo tipo de ativi-
dade empresarial está descobrindo be-
nefícios significativos nos serviços dis-
poníveis via Internet.

A maioria das empresas enfrenta a ta-
refa de atingir os clientes detentores do
poder decisório e demonstrar o valor
dos seus produtos ou serviços. A In-
ternet pode ajudar a alcançar esse ob-
jetivo. Praticamente todas as organiza-
ções têm a missão de conduzir seus
negócios com a maior eficiência de cus-
tos possível. Usar a Internet pode
reduzir substancialmente parte dos
custos da atividade empresarial.

Poucas empresas têm condições de
comprar um produto ou um serviço sim-
plesmente por ele ser a tecnologia mais
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recente (por ter um alto fator gerador
de admiração). Cada empresa precisa
aumentar o faturamento ou reduzir as
despesas e, em qualquer desses ca-
sos, contribuir para um melhor desem-
penho. Isso exige uma abordagem ana-
lítica do status quo e das vantagens
potenciais apresentadas pelas alterna-
tivas da Internet. Exemplos da vida real
podem nos ajudar a compreender onde
pode residir o valor potencial.

AFINAL DE CONTAS, QUANTO
ISSO VAI CUSTAR?

Um freqüente equívoco de cálculo co-
metido por muitos que pensam em "en-
trar" para a Internet consiste em imagi-
nar que seu único custo seja o do pro-
vedor do serviço Internet. O serviço de
acesso à Internet pode ser obtido hoje
com uma ampla faixa de preços.

O serviço de linha discada mais sim-
ples pode estar ao seu alcance por um
valor de US$ 20,00 a US$ 40,00 por mês,
acrescidos de US$ 1,00 a US$ 3,00 por
hora de uso.

Existe um serviço de discagem com nú-
mero 800, disponível agora por US$ 0,10
por minuto, sem nenhuma taxa fixa.
Pode ser usado onde se quiser em
qualquer ponto dos Estados Unidos.

Os serviços de acesso dedicado (linha
privada) começam normalmente com um
mínimo de 56 Kbps, com os preços em
uma faixa entre US$ 6 mil e US$ 16 mil
por ano. Alguns deles incluem o equi-
pamento, outros não. Tenham o cuida-
do de comparar produtos aparentemen-
te semelhantes.

Vêm em seguida os custos ocultos, que
podem ser substanciais. Eles incluem
áreas como tarifas da companhia tele-
fônica local (custos de discagem ou cir-
cuitos derivados para linhas privadas).
Esses custos podem ir de centavos por
chamada a US$ 5 mil por ano ou mais.

• A necessidade de hardware adicional
(roteadores, modems csu/dsu, cabea-
mento etc.). Os custos envolvidos nes-
sas áreas podem partir de alguns mi-
lhares de dólares por ano e subir rapi-
damente, dependendo dos serviços
necessários.

• A necessidade de software adicional
(TCP/IP, interfaces de usuários para
e-mail ou para navegação na rede etc.)
Os custos desses produtos costumam
partir das centenas de dólares e podem
subir. Lembrem que vocês poderão pre-
cisar de mais de uma cópia de alguns
programas, ou poderão precisar de um
programa que possa operar com seu
ambiente de Rede de Área Local (LAN)
ou com seu ambiente de estação de
trabalho.

Com modificações feitas na sua LAN
interna, vocês podem, por exemplo, ter
de usar equipamento para traduzir X.25
para TCP/IP. É difícil avaliar esses cus-
tos por serem específicos a cada orga-
nização.

• A criação de um "balcão de auxílio"
interno para treinar e ajudar os usuários
de modo a obter o máximo valor do seu
investimento na Internet. Dependendo
do tamanho da organização, esse bal-
cão pode evoluir rapidamente para uma
posição de tempo integral, com a pres-
tação desse serviço por um indivíduo
ou mais de um.

• Serviços do Centro de Operações da
Rede Interna. Quem controla a rede,
quem garante sua integridade e faz a
coordenação com os fornecedores ex-
ternos? Vocês podem optar por tercei-
rizar essa função ou por encarregarem-
se dela internamente. Seja como for,
trata-se de um custo real, com seu pre-
ço dependente do tamanho e da com-
plexidade da operação.

• Estabelecimento de planos e políticas
de segurança na rede interna. Quanto
vocês se arriscam a perder, se sua pro-
priedade intelectual – dados de clien-
tes, projetos para novos produtos etc.
– for comprometida? Garantir a segu-
rança da sua LAN pode ser dispendio-
so, com os serviços indo desde a filtra-
gem de pacotes e rotas (o que não é
caro) a gateways para níveis de apli-
cativos plenos, o que custa US$ 20 mil
por ano ou mais.

O CASO DAS EMPRESAS

Levando-se em conta todos os aspec-
tos, para se obter uma conexão de 56
Kbps com a Internet, uma organiza-
ção gastará de US$ 10 mil a US$ 50
mil por ano. É preciso descobrir um
valor substancial de vantagens em dó-
lares e em funcionalidade para justifi-
car esse nível de despesas.

O FTP e a Telnet não são de "usos
empresariais". Os executivos não sa-
bem, nem querem saber de FTP (Pro-
tocolo de Transferência de Arquivos),
de Telnet (Capacidade de Acesso Re-
moto) e de e-mail. Eles querem o pro-
gresso para suas empresas. Para
compreender como a Internet pode-
ria ajudar a realizar isso, o mais fácil
é dividir a funcionalidade proporcio-
nada pela Internet à empresa em três
áreas distintas: dispositivos raros e
remotos, bancos de dados e ativida-
des integradas.

Cada uma dessas áreas fornece um
campo fértil para inovações, redução
de custos e novos negócios em po-
tencial.

Os dispositivos raros e remotos in-
cluem os supercomputadores, os ace-
leradores de partículas e os observa-
tórios astronômicos. Eles também in-
cluem aparelhos de tomografia compu-
tadorizada, sistemas de geração de
imagem por ressonância magnética,
sensores de campos, impressoras de
gráficas, copiadoras de grande capa-
cidade e sistemas de reprodução de
discos óticos.

Qualquer dispositivo ou sistema que
seja caro demais para se ter em todos
os lugares que se queira, ou que preci-
se estar em algum local remoto, embo-
ra capaz de transmitir ou de receber da-
dos importantes, é um candidato para
empresas que estejam usando a Inter-
net como "condutor de informações".

Da mesma forma que grandes corpo-
rações com milhões de clientes perce-
beram que já estão atuando no setor
de crédito e entraram, portanto, no
mercado de cartões de crédito (a AT&T
e a General Motors, para citar apenas
dois casos), isso também ocorreu com
organizações que têm supercomputa-
dores com "tempo ocioso" para vender.
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Imaginem uma pequena empresa de
engenharia que está gastando dias
para desenvolver um novo produto
usando Windows em equipamentos
486. Será que haverá um impacto no
"tempo de chegada ao mercado" de
novos produtos, se esse desenvolvi-
mento puder ser feito em minutos, em
vez de em dias ou semanas? Qual é o
valor potencial em dólares para vencer
a concorrência e chegar antes ao mer-
cado com um novo produto? Com que
antecipação vai começar o aumento
das entradas? Os lucros poderiam ser
significativos.

Se, graças a essa abordagem, uma
companhia de US$ 15 milhões puder
aumentar seu faturamento em 1%, isso
representa US$ 150 mil.

Considerando-se uma margem razoá-
vel, essa única aplicação poderia co-
brir os custos associados ao acesso à
Internet. Outras aplicações trarão resul-
tados adicionais, e, levando-se em con-
ta a natureza "fixa" das tarifas dos ser-
viços da Internet por "linha privada",
esses resultados se acumularão rapi-
damente.

Outro exemplo mais modesto é o uso
da Internet para serviços gráficos. Em
vez do vaivém entre o pessoal técnico
ou de marketing de uma empresa e
uma gráfica, em vez da revisão de
modificações e correções (que consu-
miam dias ou semanas), arquivos com-
pletos podem ser transferidos para a
impressora usando o FTP. Isso pode
promover uma redução drástica no tem-
po de entrega e, na realidade, pode
permitir a entrega dos documentos
prontos no dia seguinte.

Dennis Geraghty, presidente da Greyden
Press de Columbus, Ohio, descobriu a
Internet como uma ferramenta para sua
empresa. Enviem-lhe um arquivo pela
Internet, e, em um tempo muito curto,
o material impresso pronto lhes será
entregue. Além disso, sua empresa ofe-
rece o sistema de impressão one-off *.
Em vez de uma firma encomendar cin-
co mil cópias de uma brochura ou de
um documento, tendo de se encarre-

gar do armazenamento de todos esses
materiais e de jogar parte deles fora
quando se tornam obsoletos ou se es-
tragam ("perdas"), os arquivos são
transferidos eletronicamente ou manti-
dos na gráfica, e uma quantidade es-
pecífica é impressa para a próxima
apresentação ou a próxima feira da qual
o cliente irá participar. Quanto pode ser
economizado quando se evitam os cus-
tos de armazenagem, da manutenção
do estoque e das perdas? Se uma bro-
chura média custa US$ 5 mil para ser
impressa durante a vida útil do docu-
mento e se for possível economizar
20%, isso já perfaz US$ 1 mil, o que
não é brincadeira. E o que dizer do va-
lor daquelas prateleiras de armazena-
gem que não são mais necessárias?
E, como os arquivos podem ser modifi-
cados antes de serem reimpressos, os
documentos podem ser feitos sob me-
dida e atualizados para durar mais.
Quanto dinheiro vocês estão gastando
em materiais impressos (brochuras,
relatórios, boletins informativos, mate-
riais de treinamento)? Será que uma
redução de 20% nessas despesas não
justificaria um exame mais detalhado
dessa aplicação?

Um exemplo semelhante que demons-
tra o uso da Internet como mecanismo
de transferência de informações vem
de Calgary, Alberta no Canadá. Foi
publicado recentemente o seguinte tre-
cho em CD-ROM World (setembro de
1993).

"Panorama do Canadá: One-Off CD
Shops São Exclusivas", de Paul Nicholls.
One-Off CD Shops são um serviço de
edição de CD-ROM, com matriz em
Calgary e grandes escritórios regionais
em toda a América do Norte, licencia-
dos diretamente pela One-Off, cada um
por sua vez atendendo a uma série de
estabelecimentos locais menores. Essa
estrutura organizacional "fornece a fle-
xibilidade necessária para se lidar com
a transformação tecnológica constante
(e)... permite que conhecimentos espe-
cíficos sejam adquiridos, desenvolvidos
e compartilhados em toda a rede."

"One-off é um bureau completo de
apoio ótico que distribui sistemas de
CD-R desktop e oferece agenciamen-
to de premasterização e produção de
réplicas."

"Quando um serviço ultrapassa o co-
nhecimento de um dado escritório, ele
consulta outros ou mesmo transfere
parte do trabalho especializado. A co-
municação... ocorre diariamente por
meio da Internet."

Com a compreensão da natureza das
informações que trocamos, existe a
oportunidade de examinar a hipótese
de podermos ou não reduzir as despe-
sas ou aumentar nossa capacidade
para gerar renda. Métodos tradicionais
para o manuseio de grandes volumes
de informações podem ter se tornado
ineficazes.

NOVAS ABORDAGENS PODEM
PROPORCIONAR AQUELA
"VANTAGEM COMPETITIVA"

Information sources databases (bancos
de dados de fontes de informação) são
fontes de informação eletronicamente
acessíveis. Eles podem ser repositó-
rios de informações de propriedade ex-
clusiva estabelecidos por organizações
específicas, ou de informações de do-
mínio público, isentas de cobrança, dis-
poníveis pela Internet. Um volume ain-
da maior está disponível por uma taxa
sob a forma de resumos, ou na ínte-
gra, a partir de uma variedade de for-
necedores, entre os quais se incluem
Dialog Information Service, Mead Data
Central, Legi-Slate, Orbit e BRS.

Muitas organizações conseguiram
identificar uma economia substancial
em custos de pessoal e na apresenta-
ção precoce do produto em decorrên-
cia da sua capacidade de acesso ele-
trônico a informações sobre patentes a
partir desses serviços. A versão on-line
que Legi-Slate fornece do código nor-
te-americano de regulamentação fede-
ral permite a qualquer interessado a
possibilidade de se manter a par das
mudanças nas leis federais norte-ame-
ricanas e, assim, evitar altos custos em
processos na Justiça. Quanto tempo
em homem-hora é gasto na condução
manual dessas atividades? Quantas
multas poderiam ter sido evitadas com
a utilização mais meticulosa dessas
fontes de informações? A capacidade
de procurar e encontrar informações
utilizáveis de uma forma rápida e efi-
caz adquiriu uma importância crítica
para os negócios.

* One-off é uma expressão que significa "limita-
da a uma única vez, ocasião ou circunstância",
definição traduzida do Webster’s Ninth New
Collegiate Dictionary. (N.T.)
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Saber o que os consumidores querem,
onde eles se encontram, o que se dis-
põem a pagar e quem está na concor-
rência são componentes essenciais de
qualquer planejamento empresarial.
A Internet está se tornando rapidamen-
te o "caldo primordial" das informações
– o que se faz com elas é o que importa.
Usar a rede para manter um contato
mais regular e eficaz com seus clien-
tes pode ajudar a reduzir a "erosão" das
contas. Vocês já investiram tempo e di-
nheiro para conquistar o cliente. Quan-
tos deles são perdidos? Uma comuni-
cação melhor não poderia ter ajudado
a mantê-los? Qual é o valor dessas
contas "mantidas"?

A colaboração de comunicações remo-
tas inter/intra-organizacionais é útil não
só no ambiente acadêmico, mas tam-
bém no mundo dos negócios. Dese-
nhos de engenharia, grandes rascu-
nhos manuais, planos de objetivos ou
análises estatísticas podem todos ser
enviados ou recebidos com rapidez e
precisão, mesmo que o arquivo tenha
alguns gigabytes de tamanho. Isso aju-
da a acelerar o processo e reduzir os
custos associados ao transporte físico
dos documentos.

UM EXEMPLO INTERESSANTE DA
ÁREA JURÍDICA

Um escritório de advocacia, com sede
em Toronto, tem sucursais no mundo
inteiro, especialmente no Reino Unido.
Essa empresa trabalha em colabora-
ção nos casos, de tal modo que um fun-
cionário em Londres pode começar um
projeto às 9h00 no horário de Londres
(3h00 em Toronto) e transferi-lo para
seu colega em Toronto às 19h00  em
Londres (13h00 em Toronto). O grupo
canadense continua a trabalhar no pro-
jeto até as 19h00 (1h00 em Londres).
Basicamente, esse escritório de advo-
cacia encontrou uma forma de manter
um projeto importante em andamento
durante 18 horas por dia, sem nenhum
estresse indevido ou perda de produti-
vidade por parte do pessoal. Mediante
a simples disponibilização dos arquivos
em um servidor e a comunicação clara
entre colegas de trabalho por e-mail,
essa firma conseguiu, com sua produ-
tividade, deixar boquiabertos seus con-
correntes.

Ao usar sucursais e instalações remo-
tas no mundo inteiro, uma empresa
pode manter projetos exigentes em in-
formações em funcionamento durante
as 24 horas do dia e aproveitar ao máxi-
mo seus próprios recursos intelectuais.
Qual é o valor em novos negócios?
Qual é o valor da elevação da taxa de
sucesso nos projetos aos quais a em-
presa resolva se dedicar? Naturalmen-
te, os números são específicos a cada
empreendimento, mas podem ser sig-
nificativos. Descobrir meios para inte-
grar essas técnicas à sua atividade
pode ajudar a reduzir custos e poderia
também aumentar a vantagem compe-
titiva da sua empresa, ou seja, lucros.

Outra oportunidade emergente é o uso
de redes de dados compartilhados –
como a Internet – não para acesso ge-
ral da Internet, mas, sim, como um meio
econômico para ligar filiais de uma com-
panhia, fornecedores e consumidores
de uma forma privada e segura, em
vez de por meio de uma rede pública
compartilhada.

Anteriormente, isso poderia ser reali-
zado basicamente com o uso de dis-
pendiosas "linhas privadas de ponto a
ponto". Isso queria dizer que somente
instalações maiores de uma companhia
poderiam ficar interligadas de modo
permanente e que era improvável que
clientes e fornecedores também parti-
cipassem dessa mesma rede. O pro-
blema inerente ao uso de uma rede
compartilhada como a Internet para
essa finalidade sempre foi o da falta de
segurança. Qualquer um com acesso
à Internet teria o potencial de acessar
a "rede" ou de destruir a propriedade
intelectual de uma organização. Estão
sendo lançados novos serviços por pro-
vedores da Internet que permitem o
acesso seguro dentro de um "grupo
fechado de usuários" ou de uma "rede
virtual privada".

Cada site está ligado à Internet, mas
fica "invisível" para todos, à exceção do
seu grupo seleto de redes desejadas.

O ANSKeyRing da ANS CO+RE e o
LANGuardian da UUNet são dois. É
provável que surjam outros. Essa nova
capacidade permite o acesso pela rede
inteira tanto de modo livre (qualquer um
que deseje ter acesso a você poderá
tê-lo) e de modo restrito para um con-
junto específico de interesses. O poten-
cial de acrescentar sites que não esti-
veram disponíveis à sua rede privada
em decorrência dos custos pode repre-
sentar um valor significativo.

Com o uso de serviços de tarifas fixas,
pode-se reduzir sua necessidade de
envio por fax ou por malote de mate-
riais escritos a filiais, clientes ou forne-
cedores? Como isso irá repercutir na
eficácia da sua atividade? Mais uma
vez, o valor pode ser mais em eficácia
e índice de sucessos do que em redu-
ção de custos. No entanto, ambos são
nitidamente possíveis.

Será que a Internet é só para os "gran-
des"? A esta altura, um leitor poderia
perguntar se essas vantagens são apli-
cadas a empresas do tipo das 500 da
revista Fortune ou a outras do seu por-
te. A resposta é simplesmente "não".
Essas funções, portanto, podem ter
valor para todas as organizações.

Até recentemente, a capacidade de as
pequenas empresas  competirem em
mercados maiores ficava limitada pela
tecnologia disponível: empresas meno-
res não tinham o conhecimento inter-
no, nem o dinheiro para desenvolver ou
comprar a infra-estrutura tecnológica
exigida. Hoje em dia, os preços de
hardware caíram, e os computadores
pessoais se tornaram mais disponíveis
e fáceis de usar. Companhias de todos
os portes os estão utilizando para au-
mentar seus negócios. O mesmo pode
ser dito das comunicações de dados,
do correio eletrônico e do uso de redes
de dados de alto volume e alta veloci-
dade, como a Internet.

Atualmente, o acesso a redes interna-
cionais está disponível a qualquer um
com um computador e um modem. Isso
oferece o potencial para que empresas
de todos os tamanhos – desde o escri-
tório de consultoria de apenas uma
pessoa a grandes complexos indus-
triais – entrem no mercado global. Ser-
viços de rede com acesso telefônico
atendem melhor às necessidades de
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empresas que não precisam dos recur-
sos dedicados de alta velocidade ne-
cessários a uma Ford, General Motors
e diversos outros gigantes da indústria.

Organizações e indivíduos podem ligar
para um provedor de serviços para en-
viar e receber correio eletrônico, ou
para usar ferramentas como o Gopher,
WAIS, Archie ou World Wide Web para
encontrar informações específicas à
medida que precisem.

 Em uma economia na qual escritórios
de uma só pessoa e companhias se-
diadas em casa estão proliferando
como cogumelos, a Internet pode abrir
o mercado e permitir que pequenas em-
presas concorram com êxito. Ao usar
com eficácia as ferramentas de intera-
ção da rede, o empresário pode me-
lhorar o contato com seus clientes, seus
revendedores e fornecedores, ao mes-
mo tempo em que aumenta a eficácia
dos seus custos. A cobertura da mídia
a respeito da Internet despertou o inte-
resse de indivíduos e pequenas empre-
sas para se "ligarem".

No caso das pequenas empresas, isso
levanta questões sobre os benefícios
da interação em redes, de como um
meio tão poderoso pode ser dominado
e usado para fazer crescer um negócio
que possa competir com êxito no mer-
cado mundial.

Joel Maloff

joel@maloff.com(313) 426-1331

The Maloff Company Internet Consultants

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A informação é de importância crítica
para organizações de todos os portes.
Aquelas que descobrirem formas de
operar com alta eficácia, que tirarem
vantagem de abordagens novas e be-
néficas, serão as vitoriosas. É impor-
tante, porém, que nos certifiquemos de
compreender os custos e também as
vantagens esperadas de qualquer so-
lução, antes que comecemos a imple-
mentação. Isso exige um pouco mais
de tempo e esforço, mas vale a pena.

Nós nos encontramos em um período
de transição em que, afinal, estamos
nos afastando da total dependência de
uma economia baseada no papel e nos
aproximando de outra que usa os
meios eletrônicos como auxiliar no
nosso trabalho. Não prevejo, todavia,
que o "escritório sem papel" venha a
ser uma realidade total no futuro próxi-
mo. Estamos por demais apegados
àquilo que podemos segurar e tocar.
Prevejo, sim, que a maioria dos execu-
tivos logo encontrará dificuldade para
viver sem seu "prazer" diário da infor-
mação eletrônica como hoje sem seu
Wall Street Journal ou seu New York
Times.

O café da manhã pode nunca mais ser
o mesmo.

The Internet and the value of
“internetworking”

Abstract

As the volume of business information
increase, this paper presents Internet as an
alternative tool for strategical information
retrieval and access by entrepreneurs who are
looking for comparable advantages. Either
presents the advantages use of corporative
networks in exchanging information intra and
inter-enterprises, showing examples of costs
reduction and/or revenues raising as
consequences of the appropriated use of
these tools.
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